
vinho Comenda 
Grande Tinto ganhou 
pelo segundo ano 

consecutivo a medalha de ouro 
no Concurso Mundial de Bruxelas 
2010. António Noronha Lopes, 
um dos responsáveis da Comenda 
Grande, fala da importância que 
o prémio tem para esta empresa, 
de cariz familiar, localizada na 
freguesia da Igrejinha, concelho 
de Arraiolos.

“Para nós é muito gratifi cante, 
sendo este o segundo ano conse-
cutivo em que obtemos esta 
medalha num concurso que tem 
a visibilidade e a importância que 
este tem”, admite António Noro-
nha Lopes, confessando que “é 
um reconhecimento muito 
grande”. 

Acrescenta ainda que “o nosso 
objectivo é que consiga haver uma 
consistência em termos de quali-
dade”. Este prémio demonstra 
que há aqui “um processo contí-
nuo, sendo um dos nossos desa-
fi os conseguir ir mantendo essa 
qualidade”, assume.

Surgindo no ano consecutivo, 
António Noronha Lopes revela 
que, “no nosso entender e sem 
qualquer presunção, este prémio 
reconhece essa consistência em 
termos de qualidade e que nós 
tentamos conseguir todos os 
anos, em cada colheita reali-
zada”.

De salientar que o vinho pre-
miado neste concurso foi o refe-
rente ao ano de 2007, explicando 
o mesmo responsável que “o 
lançamento do vinho de 2008 
surgiu já numa data posterior aos 
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Os vinhos Comenda Grande Tinto 2006 e 2007,
premiados com a Medalha de Ouro
no Concurso Mundial de Bruxelas em 2009 e em 2010, 
respectivamente.

Os dois fi lhos, António Noronha Lopes e Nuno Noronha Lopes,
com o seu pai, António Joaquim Lopes.

 António Joaquim Lopes e Maria de Lourdes Noronha Lopes
são os proprietários do Monte da Comenda Grande.

prazos do concurso”.
Outro aspecto frisado por 

António Noronha Lopes foi que 
“felizmente temos conseguido 
vender as colheitas todas, todos 
os anos”, confi rmando que “a 
obtenção destes prémios é uma 
ajuda para isso acontecer”.

Segundo este mesmo respon-
sável, “o vinho de 2007 teve uma 
grande aceitação por parte dos 
apreciadores de vinho e esgotou 
muito cedo. Penso que este pré-
mio vem confi rmar essa apetência 
e essa satisfação em consumir e 
em procurar essa colheita”.

Esta edição do Concurso Mun-
dial de Bruxelas, realizada no 
passado mês de Abril em Itália, 
teve em competição quase sete 
mil vinhos, oriundos de diferentes 
países do mundo. Portugal parti-
cipou com 439 amostras e obteve 
um total de 162 medalhas, destas 
55 foram de ouro e 107 na cate-
goria de prata.

Este concurso foi criado em 
1994 e tem conseguido impor-se 
no panorama dos “campeonatos 
do mundo”. As amostras dos cerca 
de sete mil produtos que estive-
ram em competição representam 
mais de 500 milhões de garrafas 
comercializadas.

O júri do Concurso Mundial 
de Bruxelas é composto unica-

mente por profi ssionais e reúne 
em cada ano o maior número de 
peritos internacionais do vinho e 
da vinha. Cerca de 40 nacionali-
dades estão representadas, uma 
diversidade que contribui para o 
carácter único do evento. O pró-
ximo Concurso Mundial de Bru-
xelas irá decorrer no Luxemburgo, 
entre 6 e 8 de Maio de 2011.
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Comenda Grande Tinto ganha
medalha de ouro pelo segundo ano consecutivo

Os vinhos Comenda Grande Tinto 2006 e 2007,
premiados com a Medalha de Ouro
no Concurso Mundial de Bruxelas em 2009 e em 2010, 
respectivamente.


